




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 



 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Gerenciamento de serviços de saúde e enfermagem 

 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Luana Vieira Toledo 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
G367 Gerenciamento de serviços de saúde e enfermagem / 

Organizadora Luana Vieira Toledo. – Ponta Grossa - PR: 
Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-767-3 
DOI 10.22533/at.ed.673252101 

 
 1. Saúde. 2. Enfermagem. I. Toledo, Luana Vieira 

(Organizadora). II. Título.  
CDD 613 

 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
 

DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 

 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Durante a assistência aos pacientes 
oncológicos, os profissionais de saúde, em 
especial os enfermeiros, desenvolvem as mais 
complexas dimensões do cuidado e, muitas 
vezes, se envolvem de forma física, emocional, 
psicossocial e espiritual com a história desses 
pacientes. Com isso, o estresse psicológico 
em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos tem sido frequentemente 
relatado na literatura científica, manifestando-se 
de diversas maneiras. Nesse contexto, realizou-
se este estudo com o objetivo de identificar as 
produções cientificas nacionais e internacionais 
sobre o estresse psicológico em enfermeiros que 
gerenciam o cuidado aos pacientes oncológicos. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
cuja busca de dados foi realizada no período 
de 08 a 10 de setembro de 2020, nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana 
em Ciências da. Saúde, Base de Dados de 
Enfermagem e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online. Para a busca nas 
bases de dados, utilizou-se os descritores: 
“enfermagem”, “estresse psicológico” e 
“oncologia” juntamente com o operador booleano 
“and”. O estresse psicológico é um problema 
frequente entre os enfermeiros que atuam 
em setores oncológicos. Dentre os fatores 
relacionados à sua manifestação destacam-
se a sobrecarga de trabalho dos profissionais, 
a perda da autonomia dos profissionais frente 
aos pacientes em processo de morte, além de 
desenvolvimento de ações de cuidados paliativo, 
sem expectativa de cura. Torna-se fundamental 
identificar os fatores associados ao estresse 
psicológico entre enfermeiros oncológicos, pois 

http://lattes.cnpq.br/3745009635638371
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a partir desse reconhecimento será possível traçar intervenções que busquem a prevenção 
e controle desse problema. Com isso, espera-se a melhoria da qualidade de trabalho dos 
enfermeiros que lidam com pacientes portadores de neoplasias.
PALAVRAS-CHAVE: enfermagem; estresse psicológico e oncologia.

PSYCHOLOGICAL STRESS IN NURSES WHO MANAGE CARE FOR 
ONCOLOGICAL PATIENTS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: During assistance to cancer patients, health professionals, especially nurses, 
develop the most complex dimensions of care and often get involved in a physical, emotional, 
psychosocial and spiritual way with the history of these patients. As a result, psychological 
stress in nurses working in oncology sectors has been frequently reported in the scientific 
literature, manifesting itself in several ways. In this context, this study was carried out with the 
objective of identifying the national and international scientific productions on psychological 
stress in nurses who manage the care for oncological patients. It is an integrative literature 
review, whose data search was carried out from September 8 to 10, 2020, in the following 
databases: Latin American Literature in Sciences of. Health, Nursing Database and Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online. To search the databases, the keywords were 
used: “nursing”, “psychological stress” and “oncology” together with the Boolean operator 
“and”. Psychological stress is a frequent problem among nurses working in oncology sectors. 
Among the factors related to its manifestation, the professionals ‘work overload, the loss of the 
professionals’ autonomy vis-à-vis patients in the process of death stand out, in addition to the 
development of palliative care actions, with no expectation of cure. It is essential to identify the 
factors associated with psychological stress among oncology nurses, as from this recognition 
it will be possible to design interventions that seek to prevent and control this problem. Thus, 
it is expected to improve the quality of work of nurses who deal with patients with neoplasms.
KEYWORDS: nursing; stress psychological; oncology.

1 |  INTRODUÇÃO
 As doenças oncológicas são caracterizadas como doenças crônicas 

não transmissíveis. Observa-se um aumento dos diagnósticos de neoplasias e, 
consequentemente, maior taxa de mortalidade. A complexidade clínica da doença e 
a agressividade de seu tratamento requerem profissionais devidamente capacitados. 
Destaca-se a atuação dos profissionais enfermeiros, que lidam diretamente com os 
pacientes e familiares, frente à essa condição clínica singular (PEITER et al., 2016).

 O cuidado ao paciente oncológico é visto como um grande desafio para os 
profissionais da saúde devido à magnitude da doença, às características invasivas de seu 
tratamento como: cirurgias mutiladoras, tratamentos de longa duração com diversos efeitos 
colaterais, além do sentimento de angústia dos pacientes (FRANCO et al, 2017). 

Se tratando do gerenciamento do cuidado, o enfermeiro assume a liderança da 
equipe de enfermagem, onde é responsável pelo planejamento e organização do cuidado 
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em sua prática assistencial, guiado pela Sistematização de Assistência de Enfermagem 
(SAE). Ressalta-se que o profissional de enfermagem deve estar apto a cuidar de todos, 
de forma que a abordagem do paciente seja resolutiva e participativa em todos os níveis. 
Além da grande exigência de conhecimento técnico-científico, ele também deve possuir 
habilidades de relacionamento interpessoal (SANTOS et al., 2015). 

Tendo ciência da extrema importância do papel desenvolvido pelos enfermeiros, 
podemos afirmar que seu trabalho influencia diretamente na qualidade dos serviços 
prestados pela instituição, na organização e planejamento do trabalho em equipe e na 
recuperação do paciente (CRUS et al., 2016). Este profissional desenvolve as mais 
complexas dimensões do cuidado, se envolve de forma física, emocional, psicossocial e 
espiritual no tratamento destes pacientes, desde o seu início até o desfecho da condição 
clínica, independente de ser positivo ou não (MANSO et al., 2017).

As múltiplas exigências que permeiam o exercício profissional no âmbito hospitalar 
têm sido objeto de alguns estudos, sobretudo pela necessidade de se pensar a dinâmica da 
oferta de serviços de cuidado àqueles que cuidam de pacientes graves. Autores mostram 
ainda, que o ambiente hospitalar é potencialmente gerador de sofrimento psíquico, sendo 
este produzido pela impossibilidade de subjetivação do indivíduo em seu trabalho (SILVA et 
al., 2011; CORONETTI et al., 2009). 

Em relação ao sofrimento psíquico, podemos apontar que os primeiros a serem 
afetados serão os desencadeantes do processo, ou seja, os clientes e colegas de trabalho. 
A seguir, os familiares e amigos passam a ser atingidos e, posteriormente, o próprio 
profissional. Observa-se que dentre as manifestações apresentadas por aqueles que 
sofrem o desgaste emocional incluem-se a cefaleia, alterações gastrointestinais e insônia 
(BORSOI, 2007).

Nesse contexto, conhecer as evidências científicas sobre o estresse psicológico em 
enfermeiros que atuam na área oncológica configura-se como uma importante ferramenta 
orientadora da prática profissional capaz de promover impactos na assistência. Verifica-
se a necessidade de um olhar diferenciado para os enfermeiros oncológicos, pois o seu 
estado de saúde mental pode interferir diretamente na qualidade dos seus serviços e na 
convivência com a equipe. 

Este trabalho tem por objetivo identificar as produções cientificas nacionais e 
internacionais sobre o estresse psicológico em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa de literatura. A revisão integrativa 

é um método de pesquisa abrangente no qual para se compreender melhor o fenômeno 
estudado inclui-se estudos experimentais e não experimentais. Para a sua realização foram 
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as seguintes etapas metodológicas: escolha da pergunta de pesquisa e objetivos da revisão, 
a adoção dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos, seleção amostral (seleção dos 
artigos), análise e interpretação dos resultados (MENDES, SILVERIA E GALVÃO, 2008).

Este estudo foi guiado pela seguinte questão norteadora: O que se tem publicado na 
literatura nacional e internacional sobre o estresse psicológico em enfermeiros que atuam 
em setores oncológicos?

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de 08 a 10 de setembro de 
2020, nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana em Ciências da. Saúde 
(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE). Para a busca utilizou-se os descritores controlados 
contidos nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) “enfermagem” e “estresse psicológico” e “oncologia”. Utilizou-se o operador boleano 
“and” para a combinação dos descritores. O quadro 1 apresenta um panorama dos artigos 
encontrados separados por base de dados.

Base de Dados “DeCs” Número de Artigos

LILACS “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 09

BDENF “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 04

MEDLINE “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 15

Quadro 1: Sistematização da busca eletrônica nas diferentes bases de dados científicas

Fonte: dados dos próprios pesquisadores.

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: artigos 
publicados na literatura nacional e internacional nos últimos cinco anos, cujo foco era o 
estresse psicológico enfrentando pelos enfermeiros que atuam em setores oncológicos, 
escritos no idioma português, inglês ou espanhol. Foram excluídos da pesquisa os estudos 
no formato de editoriais, opiniões ou comentários. 

O processo de seleção dos artigos que compuseram a amostra deste estudo está 
representado na Figura 1.
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Figura 1: Processo de seleção amostral nas bases de dados nacionais e internacionais.

Após o processo de seleção dos artigos, realizou-se a extração dos dado, a qual 
foi orientada por um instrumento de coleta de dados abrangendo o título, país e ano de 
publicação, objetivo, abordagem, método, participantes, contexto e principais resultados de 
cada um dos estudos (MENDES, SILVERIA E GALVÃO, 2008).

Os estudos foram classificados quanto aos níveis de evidencia que variam de I 
a VII sendo: nível 1 – meta-análise ou revisões sistemáticas; nível II – Ensaio Clínico 
Randomizado Controlado; nível III – Ensaio Clínico sem Randomização; nível IV – Estudos 
de coorte e de caso controle; nível V – Revisões sistemáticas de estudos descritivos; nível 
VI – estudos descritivos; nível VII – opinião de especialistas (GALVÃO, 2006). 

Por fim, a partir da leitura crítica feita pelos autores, realizou-se a interpretação e 
discussão dos resultados obtidos culminando na redação final desse trabalho. Em relação 
aos aspectos éticos, foram respeitadas todas as autorias dos artigos estudados.

3 |  RESULTADOS
A amostra desta revisão foi composta por seis estudos, publicados entre os anos de 

2015 a 2019. Do total da amostra, 66,7% (02) foram publicados na língua inglesa e 33,3% 
(02), publicados na língua portuguesa. 

Quanto ao nível de evidência, identificou-se que cinco (83,4%) publicações 
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pertenciam ao nível de evidência nível VI – estudos descritivos. Vale ressaltar que uma 
(16,6%) publicação era do tipo estudo de caso clínico, não se enquadrando no referencial 
metodológico adotado neste estudo para classificação quanto ao nível de evidência 
(GALVÃO, 2006).

Para fins de análise, os dados extraídos dos artigos foram organizados no Quadro 2.

Autor/ Ano Objetivo/Tipo de Estudo/
Amostra

Nível de 
evidência

Conclusão

CHAN, Caryn 
Mei Hsien et al/ 
2015. 

Explorar se os níveis de 
concentração no paciente, 
satisfação no trabalho e 
o sofrimento variou entre 
enfermeiras e médicos 
oncológicos. / Estudo 
transversal. 

VI 85,7% enfermeiros apresentaram 
sofrimento psicológico. 

BASTOS, 
Rodrigo 
Almeida; 
QUINTANA, 
Alberto 
Manuel; 
CARNEVALE, 
Franco/ 2015. 

Conhecer as angústias 
vivenciadas pelos enfermeiros 
no trabalho com pacientes em 
risco ou em processo de morte 
em uma unidade hemato-
oncológica./ Estudo clínico-
qualitativo.

Não se 
aplica

Vivencia com os pacientes em 
processo de morte levam a 
sentimento de angústia, perda de 
autonomia profissional e prejuízos a 
qualidade de vida.

WOONHWA, 
Ko; KISER-
LARSON, 
Norma/ 2016.

Identificar os níveis de estresse 
e fatores estressantes de 
enfermeiros em unidades 
de ambulatórios. / Estudo 
transversal.

VI De uma amostra composta por 78 
enfermeiros, 18 foram considerados 
sem estresse ou menos estressados, 
21 moderadamente estressados 
e 01 altamente estressado. As 
maiores fontes de estresse foram 
a carga de trabalho e a morte do 
paciente. Variáveis   demográficas de 
idade e trabalho a experiência em 
enfermagem mostrou uma relação 
positiva significativa com os escores 
de estresse relacionado ao trabalho. 

SANTOS, 
Naira Agostini 
Rodrigues dos 
et al /2017.

Identificar o indicativo de 
estresse ocupacional em 
profissionais de enfermagem que 
atuam na assistência a pacientes 
com câncer em cuidados 
paliativos. / Estudo transversal. 

VI A maioria dos profissionais estudados 
apresentou estresse relacionado ao 
trabalho de intensidade baixa 58,1% 
(n=61), a prevalência de estresse 
moderado foi de 41% (n=43), e 
apenas um participante (0,9%) 
apresentou alto nível de estresse. 
Fatores de stress: tempo insuficiente 
para realizar as atividades de 
trabalho, má distribuição das tarefas, 
carga horária extensa, maior idade, 
tempo de formação profissional (entre 
1 e 10 anos). 
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FRUET, Isolina 
Maria Alberto 
et al. /2018

Identificar a frequência e 
intensidade do Sofrimento 
Moral, e analisar associações 
entre Sofrimento 
Moral e características 
sociodemográficas e laborais da 
equipe de enfermagem do setor 
de Hemato-Oncologia. / Estudo 
transversal.

VI Verificou-se uma intensidade 
de sofrimento moral de 3,27 e 
frequência de 1,72. Quanto aos 
fatores associados, o de maior 
intensidade foi “Negação do papel 
da Enfermagem como advogado do 
paciente”, e o de maior frequência, 
“Desrespeito à autonomia do 
paciente”. Os profissionais com mais 
tempo de experiência e que possuíam 
pós-graduação (especialização 
ou mestrado) apresentaram maior 
ocorrência de sofrimento mental. 
O conhecimento sobre a presença 
de comissão de ética e a Educação 
Permanente na instituição também 
estiveram associados a maior 
percepção de SM. 

SIQUEIRA, 
Alex Sandro 
de Azeredo; 
TEIXEIRA, 
Eneas Rangel/ 
2019.

Compreender quais são as 
principais influências psíquicas 
da atenção paliativa oncológica 
na percepção do enfermeiro. / 
Pesquisa exploratória descritiva.

VI Os enfermeiros que trabalham na 
atenção paliativa oncológica lidam 
com pacientes com prognósticos 
ruins; incurabilidade; manejo de 
sintomas que causam sofrimento 
e desconforto ao paciente. Esses 
elementos concorrem para a angústia 
no cotidiano dos profissionais de 
saúde, tornando-os vulneráveis 
ao acometimento pelo sofrimento 
psíquico.

Quadro 2: Resultado da busca acerca dos artigos sobre o estresse psicológico em enfermeiros 
que atuam em setores oncológicos.

4 |  DISCUSSÃO
 O estresse em profissionais pode ser definido como um processo pelo qual vivências 

e demandas psicológicas no local de trabalho produzem alterações a curto e longo prazo 
na saúde física e mental do trabalhador (GANSTER; ROSEN, 2013 p.84).

De acordo com os estudos que compuseram a amostra desta revisão o estresse 
psicológico em enfermeiros que atuam em setores oncológicos é um problema frequente 
(CHAN et al, 2015; WOONHWA; KISER-LARSON, 2016; SANTOS et al 2017; FRUET et 
al, 2018). Considera-se importante que o enfermeiro de setor oncológico reconheça os 
estressores em seu ambiente de trabalho e as repercussões no processo saúde-doença. 
A partir desse reconhecimento, espera-se que os profissionais busquem soluções para 
amenizá-los e enfrentá-los, prevenindo danos à sua saúde e garantindo uma boa assistência 
aos usuários (FRUET et al., 2018).

Dentre os fatores relacionados ao estresse psicológico descritos nos estudos 
selecionados, destaca-se a perda de autonomia e prejuízos de qualidade de vida dos 
profissionais (BASTOS; QUINTANA; CARNEVALE, 2015), vivência com os pacientes em 
processo de morte (BASTOS; QUINTANA; CARNEVALE, 2015), atuar na atenção paliativa, 
sem expectativas de cura (SIQUEIRA; TEIXEIRA, 2019) e sobrecarga de trabalho (SANTOS 
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et al, 2017; WOONHWA; KISER-LARSON, 2016). 
Lidar com a morte tem sido descrito como fator estressante para enfermagem, 

pois a sociedade coloca nos profissionais a responsabilidade sobre a vida, isto implica 
em sentimentos de angústia, sofrimento, tristeza, impotência, medo e preocupação 
(WOONHWA; KISER-LARSON, 2016). 

Os enfermeiros que atuam na atenção paliativa, convivem diariamente com 
pacientes com prognósticos ruins, incurabilidade, manejo de sintomas que causam 
sofrimento e desconforto ao paciente, tais como, dor, sangramento, dispneia, constipação, 
náuseas, vômitos, fadiga e mutilações. Além disso vivenciam o processo de morte e luto 
dos pacientes e familiares. Esses elementos concorrem para a angústia no cotidiano dos 
profissionais de saúde, tornando-os vulneráveis ao acometimento pelo sofrimento psíquico 
(SIQUEIRA; TEIXEIRA, 2019). 

Estudos mostram que o excesso de trabalho na área da saúde pode levar ao 
adoecimento mental e/ou físico, o que ainda favorece a ocorrência de acidentes no trabalho, 
sobrecarga e ausência de lazer. É comum encontrarmos profissionais de enfermagem em 
dupla jornada de trabalho, possivelmente associado à baixa remuneração dessa categoria 
profissional (GANSTER; ROSEN, et al. 2013).

Marziale e Silva et al., (2003) consideram que as condições de trabalho vividas 
pelos profissionais de enfermagem em instituições hospitalares têm propiciado agravos à 
saúde, comumente provenientes do ambiente de trabalho, da forma da organização e das 
atividades insalubres que realizam. Segundo as autoras, as condições de trabalho, como 
o cuidado contínuo com pacientes enfermos, com carga horária semanal superior a 40 
horas, incluindo-se turnos noturnos e finais de semana, além da manipulação de produtos 
químicos, fatores ergonômicos e psicossociais, submetem esse profissional a riscos de 
doenças, acidentes de trabalho e absenteísmo.

Considerando as peculiaridades do paciente oncológico em cuidado paliativo, é 
notório o volume de trabalho para a equipe, ainda mais se considerarmos que raramente 
há um dimensionamento adequado do número de profissionais para assistência a esses 
pacientes, revelando a necessidade de maior preocupação pelos cuidados paliativos por 
parte dos gestores. Assim, a sobrecarga de trabalho é uma possível explicação para a 
elevada prevalência de estresse moderado/alto (DOS SANTOS, 2017).

No entanto, ao causar estresse, o trabalho pode repercutir negativamente nas 
condições de saúde do trabalhador, deixando-o exposto ao risco do estresse ocupacional. 
Assim, o profissional de enfermagem, pela natureza e característica de suas atividades, 
revela-se especialmente susceptível a esse fenômeno (DOS SANTOS, 2017).

No desenvolvimento deste estudo, identificou-se como limitação, o reduzido número 
de publicações envolvendo a temática. Percebe-se a necessidade de novos estudos, de 
maior nível de evidência científica direcionados a atenção aos enfermeiros que atuam no 
setor de oncologia.
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5 |  CONCLUSÃO
Os manuscritos analisados nessa revisão integrativa, em sua maioria, destacam a 

quanto é frequente o estresse psicológico em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos. A sobrecarga de trabalho, a perda da autonomia dos profissionais 
frente aos pacientes em processo de morte e o desenvolvimento de ações de cuidados 
paliativos, sem expectativa de cura, podem ser vistos como fatores associados à sua 
ocorrência.

Os resultados ressaltam que os profissionais de enfermagem que atuam na 
oncologia convivem com alto comprometimento emocional, longas jornadas de trabalho, 
sobrecarga de funções, e, não raramente, vivenciam o sofrimento do outro, a dor e a morte.

Ressalta-se que são poucas as publicações sobre a temática enfatizando o cuidado 
aos enfermeiros que atuam em setores oncológicos. Percebe-se a importância de identificar 
os fatores associados ao estresse psicológico, podendo assim atuar na sua prevenção e 
consequente melhoria da qualidade de trabalho dos enfermeiros oncológicos.
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